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A enfermidade esua missão 
O s espíritos de alto saber, j á 

emancipados do sofrimento que 
tortura a humanidade, nos tem 
mostrado através de instruções 
enfeixadas em volumes, bem 
como em comunicações espar-
sas, o prisma real de tanto in-
fortuniç), destacando-se as en-
fermidades c o m o fator prepon-
derante na evolução dos seres. 

D o autor anónimo de "Gran-
des e Pequenos Problemas", 
destacamos alguns trechos, co-
lhidos em o capítulo da enfer-
midade, que traduzem, a nosso 
ver, as causas quasi todas dc 
ordem psíquica, como sendo a 
origem dc todas as doenças que 
infelicitam as creaturas. 

-—Se nada em a Natureza 
existe inútil, tãopouco existe o 
supérfluo. 

Existe a enfermidade ; logo, 
ela não c inútil, nem supérflua. 

Para algo existe esse flagelo, 
de que tanto se queixa a crea-
tura. Dia virá cm que a enfer-
midade jà não tenha o que fa-
zer com a creatura incarnada. 

Desaparecerá então esse esta-
do deprimente que infelicita o 
homem. 

Presentemente, ainda è un» 
recurso da lei da evolução, pa-
ra atrair ou manter sob a sua 
ação o espírito incarnado. Daí 
ò subsistir a enfermidade e mes-
mo aumentar dc intensidade e 
extensão, pois atende a urra 
necessidade premente. 

N ã o bastaria, para acabar com 
as enfermidades, que todos os 
homens, dotados de razão, fos-
sem médicos consumados.' Se 
si desse o caso de achar-se re-
medio infalível para a cura de 
todas as enfermidades conheci-
das e esse remédio fosse apli-
cado c o m acerto, não falhando 
em caso algum, nem assim dei-
xaria dc haver enfermos, por-
quanto, após a cura da enfer-
midade que se conhece, apare-
ceria outra desconhecida, con-
tra a qual não haveria meio de 
combate. A causa das enfermi-
dades è que se deve buscar, 
para, Suprimindo-a, acabar c o m 
os estados enfermiço«. Esta cau-
sa está na alma. T o d a enfer-
midade corporal activa uma cn-
termjdatte anímica ; guando não 
houver*almas enfermas, tam-
bém não haverá corpos sem 
saúde, salvo os estados mórbi-
dos derivados, naturalmente, da 
idade e da condição humana, 
ou devidos ao ambiente cm 
que vive a creatura. 

Como poderiam curar se as 
almas enfermas, sc não enfer-
massem ao mesmo tempo os 
corpos? Se o individuo que se 
deixou levar pelas más tendên-
cias de sua alma, encontrasse, 
como consequetjcia de seus des-
regramento; psíquicos, a saúde 
e a felicidade, que empenho 
poderia ter em corrigir suas im-
perfeições, de origem anímica ? 

N ã o encontrando interesse 
algum na cura desses desregra-
mentos da alma, continuaria 
sempre do mesmo modo, sem 
procurar ascender espiritualmen-
te. Ora, a enfermidade do cor-
po, correspondendo ao estado 
mórbido da alma e fazendo 
chegar até a esta a dor, a an-
gustia c os rerrores da destrui-
ção orgânica, que da alma se 
apoderam ao contemplar as fe-
ridas de que o corpo se co-
briu, leva-a a investigar, 

Pela investigação entra ela 
no conhecimento da causa de 
sua desventura e cuida de ata-
car essa causa, para não reinci-
dir. 

Afastados os flagelos e aci-
dentes bem c o m o os que de-
rivam da natureza e do meio 
ambiente, a maior parte dos so-
frimentos decorrem do abuso c 
dos erros na escolha das subs-

__ táncias nutritivas. 
Porque o abuso? Por enfer-

midade da alma. U m abuso è 
a consequência de unv desejo. 
Q u e m deseja? A. alma. Logo, 
quando a alma quer o que não 
lhe convém é que nela ha de-
sequilíbrio r>u ignorancia. O de-
sequilíbrio psíquico c uma en-
fermidade anímica. A dôr, a 
angustia, o terror, a enfermi-
dade obrigam o sêr a procurar 
o remédio apropriado, mas não 
o encontra por procura-lo p o r 
onde não será encontrado. Se 

. si chega a triunfar de alguma 
doença, outras surgem apos in-
tervalos mais ou menos suaves, 
pequenas trieguas. A l é m dos 
efeitos produzidos no ser por 
seus desacertos e abusos, qúc 
originam estados patológicos 
mais ou menos graves, ha, co-
m o causa para passar ele pelos 
estados de enfermidade, os de-
feitos, paixões e vicios que o 
dominam. A o homem duro de 
coração, de que maneira se en-
sinará a ser compassivo, senão 
pelo sofrimento? A o orgulhoso, 
ao altaneiro, ao djespota, ao 
avarento, c o m o o domar, como 
o abater em suas vaidades, se-
não por meio de enfermidades 
que o forcem a precisar dos 
seus servidores ? 

A o impaciente, ao- pcmto re-
signado, ao que ainda não viu 
nascer cm si a conformidade, 
de que m o d o se lhe poderiam 
impôr a paciência, a conformi-
dade e a resignação ? 

A enfermidade é o talisman 
que faz o milagre de infundir 
submissão a vontade Divina. A 
um enf irmo pouco resignado 
pode-se-lhe augurar muitas doen-
ças ainda no curso de sua vida 
terrena, porque delas necessita 
para curtir sua alma. A enfer-
midade pois, é uma necessidade 
ria terra e desempenha, ante o 
progresso humano, unva m i s ú o 
purificado»* c redentora, que 
Deus bendiz,., 

José R u s s o 
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0 C a m e l e ã o e o C o r v o . . . 
Apologo dc Leopoldo Machado 

O cameleão, acostumado a 
mudar de côr, conforme os 
ambientes, á semelhança de 
muita gen te q u e muda d e opi-
niões e idéias conforme as 
circunstancias, vislumbrou, um 
dia, d o galho de arvore em 
que pousava, lâ muito em ci-
ma, voando alto, um côrvo. 

— A h ! se eu pudesse voar 
como elel—gemeu o came-
Itão —Pairar assim, tão alto ! 
Gozar , assim, da? alturas, pa-
ra ser admirado e invejado 
pelos que, c o m o eu, rastejam 
cá em baixo, no p ó ! 

A gravidade da indumentá-
ria d o urubu, todo negro, mais 
inspirou admiração, inveja e 
respeito ao saurio-

—Pudesse eu pairar l í o al-
to. e conservaria como ele 
uma só cõr, um s ó traje. An-
do a mudar, assim, de côr. 
porque pairo mui to cá em bai-
xo, porque preciso viver con-
forme o s ambientes, e andar 
bem com todos.. . 

E observou que a ave voa-
va descendo e m sua diieçSo. 

O cíirvo desceu até o ca-
mele5o, e pousou no mesino 
galho de arvore. 

Desvanecido, e cheio d e res-
peitosa admiração, o cameleão 
se aproximou, timidamente, d o 
côrvo, s a u d a n d o - o : 

— D e u s vos salve, gerfio das 
a l turas! 

—Salve, amigo I Q u e man-
da ? - - respondeu o côrvo. 

— Mandar, e u ? ! Aqui estou 
para obedecer com muita hon-
ra. que é lei o s q u e estão de 
baixo obedecem o s q u e pai-
ram muito alto, como vós . As 
sini, eu que vos pergunto ; 
Q u e mandais. 

Eu . nada mando. S í leliz, 
a m i g o ! 

—Amigo! Vós rne chamas-
te amigo ?! Q u e gloria e hon-
ra para mim, se lograsse,real-
mente, a dita de uma amisade 
tão alta c o m o a vossa ! Fos-
se, lealmente, verdade que po-
deria contar com um amigo 
cm vós. CTMk que vos beija-
ria, c o m o um escravo, as plan-
tas ! 

—Para se r teu amigo, nSo 
careço de tantas demonstra-
ções de reconhecimento de 
tua parte. E sé-lo-ei sem q u e 
mè beijes 03 pés , . 

Além de [isirar 15o alto, ge-
neroso e b o m , q u e são, tam-
bém, mos t ras de quem galgou 

alturas morais... Se me for 
possível exigir uma prova da 
amisade que acabais de me 
oferecer... 

—Exige. 
—Eu vos convidaria para 

honrardes me, amanhã.. 
—Para honrar-te, amanhã?... 
—Para almoçardes comigo-

Que honra, se, amanhã, vos 
poder ver em minha compa-
nhia, á hora de meu repasto, 
embora indigno de v o s ! 

—Almoçaremos juntos, ama-
nhã.,. 

—Espero-vos, ancioso, a o 
findar se a manhã, 11a tóca da-
quela arvore, que «li está, a 
residencia desse., vosso humil-
de servo e admirador... 

» • • 
Esmerou se quanto pôde o 

cameleão no almoço. 
As frutas mais saborosas, 

o mel de abelha mais f ino.as 
raizes mais tenras, as folhas 
verdes mais substanciosas e 
a agua mais fresca, tudo dc 
bom, o saurio reservou par» 
seu ilustre hospede, que che-
gou, exatamente, á hora mar-
cada para o almoço. 

O cameleío desdobrou-se 
em gentilezas na recepção de 
seu hospede, esforçando-se, 
ate, para assimilar-lhe a côr. 

E foi um rasgar de-sêda sem 
nome. resallando a renuncia, 
o desprendimento, a simplici-
dade do côrvo em atender, 
solicito e pontual, ao convite 
do amigo. 

Orgulhoso c solene, o côr-
v o hnçnu um olhar, sem cu-
riosidade, sobre as Iguarias, 
conservando-se de pé. Aquilo 
doeu 11a alma do cameleão, 
que advinhou seu almoço não 
catava, realmente, A aluíra da 
visita. E entrou, decepcionado, 
a desculpar se. a suplicar lhe 
o perdão por lhe nâo ser da-
do arranjar-lhe iguarias a con-
tento e á altura da dignidade 
do hospede... 

O côrvo torceu o bico, sem 
nada responder e sem apeti-
te;, para fóra, vislumbrando, á 
distancia um» carniça... 

—Ainda mais e s t a - g t m e u 
o cameleão —Porque não me 
lembrei eu de retirar dali aque 
la porcaria VI 

E desculpou-se, alegando 
falta de »empo para retirar o 
porco cniletú. que, ha trê» dias, 
ali eslava, ji cheirando mal. 

O côrvo nSo respondeu. 

Abriu mais o bico, aspiran-
do, forte, o ar impregnado do 
mau cheiro da carniça, e en-
caminhou se para ela. O ca-
meleão olhava aquilo admira-
díssimo. Admiração que tocou 
ao auge, quando viu o côrvo 
embeber o bico na carniça, 
devorando-a com supremo a-
petite, com absoluta sofregui-
dão. 

* * 

Esta historia ouvimo-la de 
um velho observador dos ho-
mens, que a remeteu iiloso-
fando assim: 

—Todo homem é um pou-
co dc cameleão, com relação 
ao meio e às circunstancias 
em que vive. Ha homens que 
são cameleões inteiros, com 
relação aos grandes, aos que 
pairam ni alturas de sua ad-
miração e de sua bajulação, 
assimilando-lhes as idéias, o s 
modos , as opiniões. Mormen-
te, quando aspiram ascender, 
c o m o satélites, acompanhando 
o s surtos de sen ídolo. Para 
tais cameleões humanos, que 
honra t que gloria, quando o 
semideus de sua admiraçío se 
digna de seu convívio, de sua 
amisade. "Então, o Homem-sau-
rio, que muda de côr para ser 
agradavel a seu ídolo, vê r 
sente que o magnata das al-
turas está, não raro, mais per-
to das podridões terrenas, do 
que seu admirador das atitu-
des e dos surtos altos do ad-
mirado... 

Homens-camelcôes são to-
dos aqueles que não tôm opi-
nião própria e firmeza de con-
vicções, mudando a côr de 
suas convicções e opiniões 
conforme as contingências, im-
plícitas e explicitas, imposlas 
por seus Ídolos ou justifica-
das pelos Interesses próprios. 

Homens-córvos, o s que pai-
ram m s alturas de suas posi-
ções sociais e riquezas, de seu 
saber terreno e orgulho, per-
manecendo, porém, chumbado 
ás podridões dos vicios e das 
paixões. 

Fugi de ser cameleão. 
Mas, fugi ainda mais de ser 

côrvo, 
Se a indumentária dc came-

leão, vnriavcl de acôrdo com 
as circunstancias, avilta, a do 
côrvo, a despeito da gravida-
de da rôr, degrada.,. 

I . Voluntário» da Franca, I M 

V E N D E : scmrr.tcs de ru-
pífíl gordura, juragnJ, ca-
pin negro, cmoniào, feijão 

ie porco e mucumtí. 
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0 Testamento de Jesus 
O q u e de mais s imples e 

demais g rand ioso se p ô d e i-
maginar. Herdeiro, um analfa-
beto , q u e n ã o conhecia ainda 
as maldades humanas ; subs -
tancia. um gri to q u e era u m 
vaticínio e u m a revelação, is-
to é: " T u és Pedro, e s o b r e 
lua pedra edificarei o meu 
templo". 

E' o "Sol-Cris lo" que anun-
cia ao m u n d o a nova aurora 
humano-divina; através, unica-
mente, de u m a creatura purís-
sima e de um pensamenlo 
novo. 

Sim, vislo c o m o o velho 
m u n d o se abismava nas tré-
vas-

Pedro e s e u s sequazes ce-
menlam no martírio o testa-
men to d o Mestre d o s mestres , 
para sacra-lo á Imortalidade; 
d e m o n s t r a n d o assim q u e to-
d o "Ideal Renovador" se fe-
cunda na dôr físico-espiritual. 

O própr io Jesus o cohsa-
g rou n o Calvario, alé a ulti-
ma gota de sangue , e a ulti-
ma lágrima... 

Mas, XX séculos depois , a 
human idade revive nas abomi-
nações dos Césares, com o 
agravan te d o Dogma. O s pri-
meiros se multiplicam por to-
d o s os p o v o s na véste d e 
"di tadores" , o s e g u n d o lança 
o "Kálolus" (catolicismo) co-
m o pedra fundamental d o do-
mínio espiritual-universal. 

Pior d o q u e na época pa-
gã, o m u n d o fratricida, con-
ver tendo o progresso cienti-
fico em arma refinada de mor-
te, t u d o dest róe impiedosa-
mente. 

A mesma raça imaginada 
por J e sus do "homem puro", 
regenerado e regenerador, es-
tá desaparecendo por falta de 
p o v o s heróis . 

Mas, em b o m pon lo surge 
o Codif icador da 111 Revela-
ção, Allan Kardec, o C o n s o -
lador vaticinado pelo m e s m o 
Jesus , q u e anuncia a "NOVA 
G E R A Ç Ã O " do "Fé inata". 
P o r t a n t o o ieslamento d o 
Mest re dos mestres nSo está 
mor to , con t inuando a viyer e 
a frutificar. Sómen te que re-
surge d o "BERÇO".. . 

O s "vagidos" q u e ecôam 
dos lares en sanguen t ados e 
destruídos, são a s t rombetas, 
ainda e sempre, do grito d o 
Cris to a Pedro : "Tu és Pedro, 
e sobre a tua pedia edificarei 
o meu templo 

Ainda uma vez no oceano 
d o t empo e d o espaço, o "Sol-
Cris lo" , o mais pu ro "Fi lho 
d o homem" , o " V e r b o q u e se 
fez carne", fende as Irévas e 
ilumina o seu planeta; "seu" 
desde a creaçâo. po rque o de-
via guiar e acompanhar na 
sua trajetória. 

Claro c o m o a vossa velha 
geração representa, apenas, 
a noite que precede . outra 
"divina alvorada", pela mesma 
lei da reincarnação. Lei que* 
fez de Jesus o Cris to , e de 
Pedro o seu maior apóstolo. . . 

Mariano Rango fAragona 
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N O V O R U M O 

tonctusào 

na t remenda matança de dez 
milhões de indivíduos e mais 
trinta milhões de feridos e mu-
tilados na guerra de 914. 

A humanidade, o lhando pa-
ra a própria imagem através 
dês se do lo roso balanço, estre-
meceu de pavor, ntas o s ho-
mens responsáveis por este 
estado de cousas trâo se aba-
laram siquer. Para eles, a 
bondade , o amor e a caridade, 
re r e sumem em simples cál-
c u l o s b a n c a d o s e para esbo-
fetear a out ra face d e Cristo, 
ordenam' a queima de milhões 
de toneladas de g ê n e r o s ali-
mentícios e manufaturados . 
O s t rabalhadores de t odo o 
m u n d o sentiram calafrios de 
indignação perante tão ousada 
heresia e de fato, a ofensa 
não erá tão somente contra 
eles, era lambem contra a mi-
sericórdia de D e u s ! Neste es-
tado de cousas é que s e de-
ve ensaiar qual è o momento 
propício de entrar em jogo a 
velha e batida arte que se 
chama Demagogia . 

T o d a a dificuldade consis te 
jus tamente em saber escolher 
a hora exala, po rque o resto 
é mui to simples I 

E' fácil ser d e m a g o g o , H á 

milénios q u e a Humanidade 
vem s e n d o enganada por eles. 

E' da psicologia humana, 
grilar: "Viva Barrabás"! 

Os candidatos a césares 
bem sabem disto I 

O s sécu los passam, a ciên-
cia evolue, mas tem sempre 
lugar para o s " l obos vest idos 
d e ovelhas". 

Qua lquer sanguinario, tem 
sempre ao dispor u m a roupe-
ta de T o r q u e m a d a ou de Nero. 

Mudam os nomes somen-
te. O s Hitleres e os Musso-
linis não s ã o s ínáo a reencar-
nação daqueles , pois os mes-
m o s foram os perseguidores 
d e Mazzini, os enforcadores 
d e Tiradentes, o s fuziladores 
d e Jaurés e de t o d o s aqueles 
Espír i tos nobres q u e sonha-
ram um principio melhor de 
emancipação humana. 

A demagogia é a arma pre-
dileta p o r ser infalível. 

No d e c u r s o da História, a 
encon t r amos sempre a desviar 
a Humanidade do bom cami-
n h o . 

Ser d e m a g o g o é facílimo. 
Basta ter bõa dicção, saber 
gesticular mussól inicamente e 
ter um caráter for jado na lama. 

Então, o resul tado é seguro. 
Poderiam as religiões, com 

probal idades de êxitos, espo-
rem-se mas a fascinação do 

o u r o ha mui to t empo q u e as 
c o r r o m p e m ! 

N o ocidente c o m o no O -
riente, sSo os sacerdotes quem 
nivelam a diferença entre o 
s a n g u e azul e plebeu. São e-
les q u e m prega o servilismo 
pass ivo e a obediencia céga. 

Aqui c o m o lá, são eles 
q u e m interpreta Saquia Muni 
e Jesus como bem enlendem! 
Foram eles, os sacerdotes 
q u e fizeram passa r por com-
pl icados filtros de sofismas, o 
sub l ime Sermão da Montanha 
e extrair dele um fuzil d e 
baioneta calada. 

Se as religiões t ivessem 
cumpr ido com o própr io de-
ver, n ã o estaríamos atraves-
s a n d o mais es te do lo roso pe-
r íodo I 

C a d a fusilada, cada estam-
p ido d e canhão, cada rajada 
de metralha, cada hor ro roso 
g e m i d o de or fão ou d e viuva, 
representa out ro tanto d e men-
tiras e falsidades ditas d o s a i -
tos d o s púlpitos e aliares de 
Iodos o s géne ros e quilates I 

Agora—Mercê de Deus— 
u m a nova luz brilha no hori-
z o n t e d o dest ino h u m a n o 1 

E' o facho esperançoso d o 
Espir i t ismo a acenar n o s uma 
nova trilha a palmilhar e por-
tanto , novo rumo a seguir. 

Se o s que se dizem espíri-
tas souberem cumprir com o 
própr io dever, di-lo-há a His-
tória aos n o s s o s netosr 

N ó s por agora, nos limita-
m o s a orar a Jesus para que 
n o s a jude a vencer todos o s 
obs tácu los , pois o compro-
mis so da taréfa a s sumido é 
tão pesado que s ó c o m o Seu 

• auxílio será possível vencer! 
Ajudai-nos, Senhor N o s s o I 

Hugo Oollirlf* 
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A NOVA ERA 
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Enquan to Jesus era consi-
derado apenas a segunda pes-
sôa da santíssima trindade, 
sua influência sôbre a huma-
nidade era remóta e extranha. 

O ensino popular e aceito 
sob re o Homem d e Nazaré 
fazia dele um semi deus, cuja 
existencia nada tem de huma-
na. Confo rme e&e ensino Je-
sus , sendo de ordem diferen-
te, da de out ros homens . não 
podia cair em tentação. Porém, 
agora, em q u e é compreendi-
d o c o m o a "verdadeira luz"— 
luz, que n o dizer de Tennyon, 
ilumina todo o homem que 
vem a este mundo como"ho-
mem for le e s a n t o " - cada a to 
de sua vida e cada palavra de 
seus lábios tem um senlido 
exemplar e luminoso. Ao con-
sidera lo c o m o o perfeito ho-
mem entre o s imperfeitos ho-
mens, torna-se-nos necessário 
senti lo em nós para que não 
f raquejemos na execução da 
sua obra. O falo de se ter 
tornado conciente num mun-
d o de esplendor e de poder 
ilimitado, não autoriza a sepa-
rá-lo d o gênero h u m a n o — e 
sim estar mais intimamente li-
gado a Eie. 

Jesus nunca pretendeu ser 
o único possu idor da verdade. 

Sua missão era a de igual-
dade perante a Lei Div ina ; a 
fraternidade d o s h o m e n s e a 
paternidade de D e u s — d o i s 
princípios em que se baseiam 
a doutrina e a filosofia da vi-
da. Ele identificou-se tan to 
com o s homens c o m u n s q u e 
os compreendeu bem nas suas 
paixões e fanatismo. Da mes-
ma fôrma um versado em ana-
tomia conhece toda a particu-
laridade d o corpo humano , 
Cris to conhecia t odos os eflú-
vios e característicos da alma 
h u m a n a Sem dúvida o s qua-
tro Evangelhos que descrevem 
essa existencia admiravel s i o 
incompletos. Foram escri tos 
de memória muito tempo de-
pois da ascenção de Jesus. 

Mas, ass im mesmo, esses 

livros contêm o maior tratado 
de psicologia aplicada á me-
tapsíquica dinâmica do mundo 
de todos o s tempos. Encon-
tramos neles não sò a teoria 
do Poder Supremo como tam-
bém uma demonstração viva 
de uma energia infinita e eter-
na. O s o n h o inatingível d o s 
alquimistas sobre a t ransfor-
mação d o s metais em ouro, 
torna-se insignificante em re-
lação as t ransfonnações mo-
rais produzidas pelo seu En-
sino. Na verdade, i s so era 
obra de regeneração e recons-
trução. E Jesus encontrou n o s 
homens simptes, abatidos e 
desanimados, toda a solidez 
em que edificaria t o d o o tem-
plo das verdade? de Deus. 

E é por isso que em toda a 
mente enf raquec ida ás vezes, 
está o solo ferlil para a ger-
minação da boa semente. 

A obra que Jesus conseguiu 
realizar foi a reabilitação d o 
homem decaído, ens inando-
lhes o valor de cada creatura 
ante a Creação. E m s e u s en-
s inos foi demons t rado o co-
nhecimento d e que, em cada 
ser inteligcnle, lia a semente 
da perfeição E, ainda, como 
acentua Browning , "pode ser 
desperdiçada e desprezada, 
mas- nunca perdida completa-
mente". O s t ropeços são con-
dição de todas as provas. 

Q u a n d o tivermos alcançado 
a compreensão d o Principio 
h u m a n o e s o u b e r m o s que a 
verdade potencial com relação 
a o inferior tem seu valor tam-
bém, havemos d e ler a pa-
ciência infinita epers is l i r para 
alcançar as sublimes virtudes. 

Nos h o m e n s mais vis e de-
generados do seu lempo,Jesus 
sentiu um i rmão; por tanto um 
elemento capaz de realizar sua 
perfeição. Q u a n d o seus discí-
pulos pediram-lhe: "Senhor , 
ensinai-nos a orar, como João 
ensinou aos seus discípulos", 
ele, com as primeiras palavras 
d o Pai Nosso , lhes apresen-
tou a doutr ina espiritual da 
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imaculada concepção, na s u a 
fôrma superior. Ninguém di-
zendo es sas palavras com ver-
dadeira fè e concentração jul-
g a r - s e á ser um individuo in-
ferior. O r a n d o com esse an-
seio de corrigir se. processa-
se em nós essa realização : 
não sent i remos Deus nos seja 
exterior e sim uma presença 
interna e protetora. 

Não mais o Céo se nos afi-
gura um local a atingir depois 
da morte, m a s um estado per-
manente na nossa conciencia. 

Vamos e n t a n ao retiro es-
piritual da nossa meditação e, 
em silencio, com fervor, inter-
pretar as palavras: 'Pai Nos-
so que estais no Céo...!" e no-
vos impulsos teremos para a 
Paz... 

Nos momentos mais gráves 
de nossa existencia retiremos 
d o bulício ao silencio e gra-
vemos no concienle, em letras 
luminosas, estas palavras : 
"Compenet ro-me de q u e meu 
todo é par le do todo Deus" . 

Se desper tarmos em nossa 
conciencia o sentimento real 
delas, Ioda a natureza perce-
berá n o s s a s vibrações e t u d o 
nos sorrirá, e t u d o n o s auxi-
liará... 

Portanto, carlsj irnos irmãos, 
quem quer que seja, na pro-
porção em que receber cm seu 
coraçSo o efeito forte de u m 
estimulo q u e a gente dá a si 
mesmo, estará l ibertando d a s 
moléstias e do mal. 

Especial para "A Mova Era" 

Pouco importa que s e lhe 
chame de Democracia, C o m u -
nismo, Catolicismo, Republica 
ou Monarquia. 

Um sistema social só pôde 
ser julgado pelo resul tado prá-
tlco com q u e se apresenta e 
não pelo n o m e q u e l h e deram! 

E' mui to fácil- rotular com 
nome p o m p o s o i s to ou aqui-
lo, n o entanto o seu real va-
lor está em relação ao resul-
tado que apresenta ao fim co-
limado. 

Q u a n d o o gênio de um teo-
rista apresenta unia nova têse, 
o faz com propos í to hones to ; 
s ã o seus seguidores q u e o 
deturpam, para dêle tirarem 
proveitos próprios. 

Ao e s tuda rmos o trio: Maz-
zini, Camilo Benso, Oatibaldi, 
n ó s nos encont ramos perante 
a grandiosa obra dêsses gê-

nios d o verdadeiro Social ismo 
que, mais tarde, hav i s d e ser 
de tu rpado e sof i smado da ma-
neira mais vil. 

O seu primeiro sof i smador 
foi o papa P io IX. 

O u t r o s g r a n d e s soc ió logos 
se seguiram e o m u n d o rece-
beu luminosos jatos de luz, 
c u j o epicentro eram o s cére-
bro» de Bakonini , Marx, Kro-
potkine e tantos out ros q u e 
foram o alicerce d o mais be lo 
século da História, o sécu to 
passado. 

Mas o s plutocratas, leom o 
poder d o ouro , t u d o des t róem. 

A difamação e a calúnia, a-
vultam, tomam pê e o s gran-
des s i o perseguidos , edcarce-
rados, q u a n d o n ã o são justi-
çados, 

E assim, um melhor siste-
ma social d e fraternidade t 
asfixiado 110 nascedouro e a 
humanidade envereda por pe-
r igosos atalhos que vão ter 
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Na semana passada comemorou-se, mais uma vez, 
a g rande odisséa do Calvario. O m u n d o cristão 
uni formizou-se ,em movimento e, numa reminicen-
cia religiosa, relembrou novamente o martírio por 
que passou o simples e extraordinário Predestina-
d o da Qaiiléa. A tragédia tantas vezes focalizada, 
cujo drama se desenrolou n o Oòlgola, esteve no 
cartaz dessa Semana e ocupou, sein dúvida, a aten-
ção dos homens. . . E a g e n t e pensa na fragilidade 
das creatuias. O s ramos enfeitaram a entrada de 
Jerusalém em festa para a recepção d o Nazareno. 

E o s mesmos ramos serviram de açoite e foram 
feilos em corôa de espinhos.. . A vestimenta pobre 
e rota d o humilde filho do carpinteiro José foi > 
mesma com que se apresentou ante a arrogância 
do romano Poncio Pilatos. A passagem n o Pretó-
rio tornou-se mais uma liçgo. A indecisão do or-
gu lhoso representante de Roma na Q.li léa. desde 
aquele instante fundou uma nova escola. Escola 
eterna cheia de discípulos modernos q u e st- acornó 
dam bem na Covardia. O invest ido d o s poderes de 
Tibério, b lasonando a Invicta Roma, d o s gládios 
cober tos de sangue, das triremes impiedosas, dos 
manipulos refletindo miséria, das colubr inas e adar-
gas fatídicas, lavando a mão esqueceu-se d o eterno 
conce i to : Res iudicata pro veritate habetur... Tu-
do isto se inscreve c o m o assunto para o espirito 
do homem sempre afeito a censurar o s defeitos dos 
seus semelhante«. N o entanto, ninguém se lembra 
de 'ser perfeito c o m o o Pai q u e está nos céos", 
n inguém quer corrigir se, n inguém ouve o s conse-
lhos e nem segue o s exemplos do Grande Marti-
r izado. 

Este ano a comemoração d e sua morte, 05 7 
dias destinados a fazer em viva lembrança o maior 
poema da dòr humana e a mais sublime lição de 
renuncia, ocorreram num desvio de dala. E isso a-
conlece muito raramente depois do Calendário Gre-

•I MES!,,, 
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goriano. Essa ocorrência em 4 séculos só se veri-
ficou nos anos d e 1666, 1 734, 1 SS6 e 1943. 

Mesmo assim, n ã o de ixou de; trazer essa semana 
de evocação, um per íodo de espiritualidade para o 
sentimento cristão. 

E esse quadro de cénas imemoráveis, q u e foram 
de uma realidade brutal, Cont in te como sempre des-
pertando o interesse de ser sempre rememorado . 
Por isso mesmo se torna caria vez mais e loquen-
tes n o s comentár ios , nas crônicas, as dissertações; 
torna-se maior n o obje to d e sacrifício e renuncia ; 
imensurável pelo exemplo de amor c car idade; in-
finitamente augus to pela pureza do solrimento e m 
que se redimem l o d o s os sof redores . 

Pudessem todos o s <-êres inteligente;, cm vez d e 
relembrar essas horas dolorosas ter, pelo menos , 
uma aliKide de lê resoluta para merecer a miseri-
córdia d o Pai Celestial. 

Pudessem eles, deixando de lado o vozerio das 
orações subjetivas e a celeuma das imprecações 
místicas dessas npí les evocativas, permanecer n u m 
alo de interpretação fiel dos conse lhos d o Divino 
Messias, Pudessem mesmo ter, de algum modo, 
confiança nos s r u s atos para merecer as fraças 
tantas vezes almejadas. Tivessem as crealuras mais 
aproximadas de sua Doutrina um meio do romper 
com as convenções d o s larízeus dos nos sos dias 
e. assim, beneficiar, com benefício b o m de virludes 
impolutas, o s seden tos de justiça. Es tendessem elas 
a m ã o aos. que creem firmemente n o Cris to e mui-
to melhor seria sua vida de meditação. Nada repre-
sentam as vestimentas de s i d a para enfeitar os tem-
plos. 

O" espíritos áv idos de representação soefai ! dei-

xem de estar, um» vez pelo menos, manuseando e 
recitando capítulos t versículos, e sejam, num mo-
mento fugaz de sua existência, apóstolos de verda-
de da grande Verdade. Em vez d o s rituais e dos 
paramentos custosos seriam mais sublimizados na 
integração da Lei Eterna do Perdão, do Amor e da 
Caridade. Nada valem palavras. O s sentimentos de 
todos os que adoram Cristo, estão longe de ho-
menagea lo condignamente O coração misturado 
de egoísmo, com traços ásperos de vaidade e pre-
sunção, acha-se estéril para as missões recomenda-
das pelo Meigo R»bí. 

A humanidade toda, perversa e má, rasteira e avá-
ra, indigna e criminosa, dama por Cristo. E nem 

«calcula seu procedimento de lodos os instantes fa-
la, cada vez inair-, distanciada de merecer seu con-
forto, seu consolo , sua salvação. 

Sim porque não nos ídolos e n«s penitencias ex-
teriores, no exclusivismo e 11» intolerância, no s ges-
tos declamados e nas pregações cm falas enfeita-
das de retórica, encontra s e o Inatingível Enviado. 

Ele está como mesmo promttcu entre o s ho -
mens! Sim. Mas ele é encontrado nas mansardas 
do mendigo, no cárcere, nos hospitais, nos subúr -
bios onde a miséria é um gemido, nos doentes de-
s íspetados , no* órfãos abandonados, nas viuvas 
inconsoláveis, n o s lupanares onde decaídas n â o e n 
COttlram um meio de reabilitação, nos togares v is 
onde o vicio dessemina. na tristeza, na dòr, ira 
afliçio, na angustia, no inconsolo, no casébre, nas 
misérias de toda a surte... 

Interpretasse a humanidade louca e insaoavel 6Q> 
mente esse ensinamento "AM AI-VOS UNS A O S 
OUTROS C O M O EU VOS AMEI .." r p u z í s s t m 
em prática alguma coisa dessa determinação e o 
mundo estaria, por fòrça dos latos, eiicamítihando-
se para conseguir um melhor tugW.au grande Vi-
da do Bélo Sacrifidadri.. 

T o r l l n - A c â 
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Q U I N Z E N A L M E N T E . . . 

De 1 a 7 

A g r u r a s , 
A n t e n o r R a m o a 

Se alguma coisa vos tem molestado. 
Aqui, per este muado dc amarguras, 
Fazei por suporte-la, sossegado, 
Fofa, todos nós passamos por agruras^. 

Todo homem |A passou pelo pecado ; 
Assim como também pelae diabrura«... 
Ainda qué agora seja ele um calado... 
Sempre praticou suas travessuras... 

Porém, todo ele pode se elevar 
No seu conceito próprio, 8« mirar, 
Nos divinos .exemplos de Jesus, 

Que se sacrificou por todos nós, 
Sempre que, com a sua doce voz, 
Ministrava princípios s<5 dé Luz 1... 

EM dias da semana passada es-
tive r a tr, em Campinas o diretor 
desta folha e sua exraa. senhora 
D- Ma ria Aparecida Rebelo No-
velino. 

O casal que daqui partiu a con-
vite (lo esforçado confrade Snr. 
Oustavo Marcondes, funcionário 
do Banco do Brasil e Presidente 
do Centro Espírita "Allan Kar-
dec" daquela cidade, ocupou a 
tribuna doste Centro por trós 
dias, quinta, sexta e domingo. No 
sábado, á tarde, seguiram em di-
reção 6 Jundiaí, onde falou no 
Centro "Fraternidade" da mesma 
cidade. Em Campinas, o Dr. No-
vèlino distíorreu sobre os têmns 
seguintes: "Pluralidade dós Mun-
dos Habitados", ' "A Taça Miste-
riosa" e "A Medicina em Face (lo 
Espiritismo", sendo que as duas 
primeiras palestras foram orna-
das còtn projeções luminosas. I). 
Maria Aparecida abordou os to-
mas "A Mulher Espírita", "Até 
Quando Crucificaremos o Mestre" 
e "O Verdadeiro Espírita". 

No domingo, pela manhã, reu-
niram-se a3 crianças de todos os 
catecismos dos diferentes Cen-
tros no "Centro "Allan Kardec", ' 
onde D. Maria Aparecida dirigiu-

• HUss a palavra, dando-lhes instru-
ções espíritas adequadas n sua 
idade. O Dr. Noveíino aproveitou 
o ensejo para diverti-los com in-
teressantes números de mágicas. . 

Em iJundiaí, o diretor desta 
folha considerou o tema " 0 Es-
piritismo, Seu Grundioso Pro-
gresso e Suas Promessas na Ter« 
i a do Cruzeiro". D. Aparecida 
íalou sobre "O Verdadeiro Cal-
vário do Crista". 

0 br . Novelino, em companhia 
do Snr. Ouatavo Marcondes, vi-
sitou m Centros "Antonio Car-
icia". '*S. Miguei" e, "Operários 
do Bem", constatando-se trata-
rem-se todos dé prédios novos, 
«timos salões, onde se sente o 
esforço o o (leseio dó progresso 

. de seus aasociáaos é fréquehta-
dóres. Em Jundiai, o Centro 
^Fratomidade" está instalado em •« 
um confortarei prédio próprio, 
assobradado, com numerosa fírfe-
<iuencia. 0 ambiente, excessifa-
inente agradavel, anima n orn-

' dor. O citado Géntro estíi sob a 
presidência do operoso confrade 
Ewertou Fraga. ' 
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ACABA (to ser ereado nesta ci-
dade, mais uma importante As-
sociarão dó Classe. 

Trata-se do Centro Odontoló-
gico de Franca, A reunião preli-
minar teve ocórrenciá dia 2õ, do-
mingo iiUiraó; na sóde do Centro 
Médico local, comparecendo qua-
si todos os cirurgiõe3-denüstits 
aqui rftjddenfcès. Nessa mesma 
reutJiRó ficou nomeada a Direto-
ria proyisõria do aludido Centro 
tf,te iá esta o»vidando esforços 
psrá fazer em realidade um gran-
de anseio dos odóntólogofl fran-
ca no». 

AFIM de participar das còíne-
movaçõüs em Sacramento—Minas, 
do aniversario do grande após-
tola Eurípedes Uarsannlfo, desta 
cidade segrue amanhã uma cara-
vana de espiritas aqui residentes. 

Todos íVles ànitnadòs dos me-
lhores propósitos vào a essa ei* 
dnde, pnrn, de perto, também, es-
tar solidarias n ^ s * dia comemo-
rativo á dota, d o inolvidável sa* 
crânieátáno q io , em vida, cons-
truiu iiro monumento dootrinnrio 
de *'8ritiho e «mnr. E, continôa, 
ainda, em espírito, a distribuir 

i 4(f manche tas, eeim beneficio» e 
ciitdàdop «o» aflitos e sofredores. 

R á d i o - T e a t r o d a B - 5 
Conforme noticiamos em nos-

sa edição passada, foi irradiada, 
no dia 21 de abril, data de Tira-
dentes, a monumental peça do 
imortal poéta Castro Alves, i n t M 
tülaila: üonzaga ou a Revolução 
de Minas. 

O sucesso àltSihçado por essa 
irradiação foi dos mais lisoagei-
ros. Falam mais de perto do 8u--
cesso.alcançado, os inúmeros te-
legramas c cartas que a Direção 
do Rádio-Teatro tem recebido, 
nestes últimos dias. Essa peça 
obedeceu a uma adaptação muito 
origina! do nosso redator Agnelo 
Morato e encontrou na direção 
artística do infatigável Otávio Ci-
lurzo uma carinhosa colaboração, 
dando orientação de verdadeiro 
interesse cuitüral nessa página 
que deve mesmo sei' sempre re-
lembrada p o r todos os brasilei-
ros. 

Deve ser relembrada sempre 
porque, lia nesse monumento da 
literatura nacional, viVendo ob 
heróis da Inconfidência _ Mineira, 
uma grande lição de civismoden-
tro dos impulsos Inais sadios da 
alma patriótica. 
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C o n v o c a ç ã o 
A Diretoria do Centro Espiri-

ta ' 'Esperança e Fé", convida to-
dos os sócios c confrades aqui 
residentes para comparticiparem, 
de unia Assembléa Geral. Essa 
occorrencia dar-se-á dia 12 do 
entrante mfis de maio, ás 20 ho-
ras, na sede do aludido Çentro, 
sito á Rua Campos Sales, 929 o, 
nessa reunião eleger-çc ô suíno-
va Diretoria par» o período do 
1913 a 1944. 

karta Bàrini-Presidente 

i a i » j » i » i 
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E*UMA fWENÇA OllAVÍÜSl-
MÀ Ml HO VKIUGOSA PARA 
A FAMÍLIA E PARA A «AÇA» 
COMO UM BOM AUXILIAR NO 
TRATAMENTO DKSSg QRAJí. 
1VK H.lfiRI/1 

- It lUS SE APRESENTA Sói? 
INftMKRAS FORMAS» TABS 
CfcMOi 

RKUMATISMO 
ESCRÓFULAS 
ESPINHAS 
ECZEMAS 
MANCHAS 
ÚLCERAS 
FERIDAS 
DARTROS 

"ELIXIR DE NOGUEUUL* 
CONHECIDO ltf 65 ANOS 

'VENDISSE E M TOI) A FARTÏ 

A N O V A ERA 
Ano l i 0 . J ó r g ã o e s p i r i t i c o Hum. 663 

Casa de Saúde "Allan Kardec" 
Damos a seguir, mais uma pe-

quena parcírlá de donativos rece-
bidos nest8 quinzena, produto de 
ofertas espontâneas aos interna-
dos recolhidos*á Casa de Saúde 
Allan Kardec. 

Sensibilisados agradecemos a 
prova de solidariedade humana 
que nos têm oferecido pessoas 
de todas as classes e do todos os 
credos religiosos. 

F R A N C A 
Floro Sandoval 
Uma senhora 
Benedito Esteves 
SalomSo Latuf—-25 pares d e meias 
Carmo Delminio—meio saco d e mandióca 
Um amigo d o s pobres—2 cober tores 

MARÍLIA 
Loja Maçónica 

RIBEIRÃO P R E T O 
José Pas to r i—Uma caixa com roupas usadas e um 
quilo de f u m o go iâno . 

ARARAQUARA 
Centro Espírita ' João Baiista"—50 cadeiras em per-
feito es tado e um Biombo usado . 

CRISTAIS 
José Pinheiro Lacerda—1 saco d e café beneficiado 

IBIRACÍ 
Gêmino de Assis Borges—76 met ros de Colonial 
e 20 metros d e Brim 

G A R I M P O DAS C A N Ô A S 
José Amâncio de Almeida 
Maria Joana d e Jesus 

C r $ 20,00 
20,00 
10,00 

42,00 

40,00 
10,00 

ESITÃ com sua nova Diretoria 
eleita e empossada o Centro Es-
pírita "São Miguel" de Parana-
g u á - Estado d o Paraná e que fi-
cou constituído dos seguintes 
confrades : Renó Rizentaj, Mar-
celino Rivelis, Tonhá Arantes, 
Atílio -Milani, Ernest Koesatz, 
Rosa Mélmünn é' Ernesto Ovídio 
de Jesns. 

7 
A V I S O 

O Diretor do Centro Espírita 
"AmOr e Caridade" Snr. Roso 
Alves Pereira vorn, por esta, pe-
dir a todos os que receberam as 

fcadernetas da Campanha pró 
Abrigo' "José Marques Garcia o 
Santos Pereira" devolve-las com 
os respectivos-donativos, para o 
endereço: Rua Filisbino Uma, 
327. . 

Outrossim, pede aos genero-
sos confrades envidar seiis es-
forços nèsse sentido, pois o ini-
cio do aludido abrigo acha-se em 

íplena definição. 
Por isso espera a boa vontade 

de todos, , 
Franca, abril de 1943 

Dr. T. NOVELINO 
Módico pela Faculdade de Me-

dida» do Rin de Janeiro 

CLÍNICA GERAI CIRURGIA 
PARTOS — DOENÇAS DE 

C R I A N Ç A S - S I F I I J 8 
R a n Monsenho r Rosa, 785 

E. S. Paulo Franca 

A G N E L O M O R A T O • • • 
Clrovgi&o-DenUsIa 

Hllt COMERCIO, 289 

HORÁRIO ; DAS U A'S 1« 115. E 

0 VERBO É A LUZ DA VERDADE 

Ra luta anlUuética 
Dr. Túbíi. Oomcs lunüuHr*. Dlr.ipr d.t 

Cm I). Saüd. e .Hjfrrni.lj^e "5>ui. r . 
t.ílnba". d. Itululati.. Minas Omti. 

At»«to qn. ó "Clkfr d« NOfM.íi»". ds 
r.M^.r.Kliîo e Qximico loiò d. s!ívi 
SH..-.B, è um pfoOalo our t>t.sta refti. 
tcr.iïO. m lot. «til*ttic. 

llufpíts*., Min.% 14 5 3,. 
Pr. Tcbias Gomes junquei/ ù 

ÍTTrm. "t«o«h«W.1 

N ã o só de pão viverá o ho-
mem, mas de toda a palavra 
que sai da boca de D e u s - -
ensina o Divino Instrutor d a 
Humanidade . 

Qual será, porém, a palavra 
o u o Verbo q u e sai da boca 
de Deus ? Aquele mesmo que 
é a L u r d o mundo , responde: 
A palavra de D e u s é a Ver-
dade. 

Conclu ímos , pois, que a 
"palavra" deve ser a expres-
são da verdade, ou seja, a 
Verdade mesma, revestida de 
uma forma, q u e pôde ser es-
crita ou falada, ass im como o 
homem é Espírito envergando 
um côrpo, através d o qual se 
manifesta e permanece nó pia 
no físico. 

A Verdade n í o s6 aprende 
nos livros, p o r i sso ei ue, nes-
tes. caria um lê o q u e tem n o 
seu prrtprio corcção. A Ver-
dade (• intuitiva, depende mais 
d o sent imento que propria-
niente d e entendimento . 

Para a assimilarmos, deve-
mos senti la em n o s s o inte-
rior tal qual ela é, sem cons-
t range la nem pretender amol-
da la ás n o s s a s idéias precon-
cebidas, 

A Verdade é luz. A missão 
da luz é revelar. S ó pôde ser 
revelado o que realmente exis-
te. Jamais consegu i remos que 
a luz most re o que n o s con-
vém e oculte, de ixando nas 
trévas o u na penumbra , o que 
nos desagrada o u comprome-
te. O q u e houver, à luz mos-
trará.5 Se fecharmos o s o lhos 

para não ve rmos o q u e nos 
afecta desagradavelmenle, nem 
por isso deixará de ficar pa-
tente o q u e a luz, n o exercí-
cio da sua função natural, 
manifestar e divulgar . T o d o s 
acabarão vendo aquilo que 
convinha ser percebido em 
primeiro lugar pelo interessa-
do . E' rematada estultícia cer-
rarmos os o lhos da alma pa-
ra não vermos e reconhecer-
m o s o mal q u e está em nós. 

O meio de elimina lo de-
pende, preliminarmente, de o 
confessarmos , sem o que, per-
manecerá o n d e se acha, pro-
duzindo efeitos e consequên-
cias funes tas . E teremos de 
supor ta r o resul tado de nos-
sa o rgu lhosa obst inação. 

A luz í boa, é benigna . 
N ã o queima, não dest róe : 

revela apenas. O Filho de Deus 
desceu ao m u n d o para ilumi-
nar o s Espír i tos envol tos nas 
sombras da carne. Vieram, en-
ISi), á tona os defei tos e os 
senões d o s h o m e n s e da so-
ciedade q u e passavam desper-
cebidos. O s expoen tes da po-
lítica e do sacerdotal ismo da 
época revoltaram se por isso, 
contra Ele, a tes tando, com tal 
proceder, q u e a s s u a s obras 
eram más. Das descober tas 
das regias imoralidades resul-
tou a condenação d a Luz que 
despon tou na mangedoura de 
Belém 

Se Jesus se limitasse a com-
bater enfermidades, ressuscitar 
mor tos e produzir pão em 
abundância , seria, por certo, 

en t ron izado . Mas, a q u e l e s fei-
tos , q u e t a n t o impress iona-
r a m os sen t idos dos h o m e u s 
ma te r i a l i zados , r e p r e s e n t a m 
o acessór io o y seja o meio 
p a r a a t ingi r o f im. A missão 
da Luz, repet imos, é reve la r . 
R e v e l a r é pôr a descober to o 
q u e jazia oculto. T a l foi o 
crime qua levou o Cordei ro 
de Deus ao pnt íbulo da Cruz. 

A Luz, poróm, n ã o s e apa-
gou , como p e n s a r a m os seus 
Inimigos. Liberta da cade ia 
q u e a r e t inha , e spa rg iu seus 
raios, d i fund indo-os s o b r e to-
do o orbe t e r r á q u e o . Do O-
r j e n t e ao Ocidente , de Norto 
a Sul , a Luz i r rompe , pene-
t r a n d o os m e a n d r o s e esca-
n i n h o s m a i s recôndi tos . E ' o 
adven to do Espír i to da Ver-
dade tal corno foi p romet ido . 

A s v i r tudes do cèu, em pro-
f u s ã o , descem á Te r r a desfe-
r i ndo c l a r inadas , d e s p e r t a n d o 
os q u e d o r m e m . De novo os 
e n f e r m o s s ã o c u r a d o s e os 
mor tos na c a r n e r e s su rgem 
p a r a a vida eteri ia do Espi-
r i to . As revelações se suce-
dem, pondo a nú ao ma lda -
des e a s h ipocr is ias do sécu-
lo. O Pa rac t e to re ivindica os 
d i re i tos d c f R a b i d » Gali leia; 
e, o u t r a vez, n voz do Ser-
mão do Monte se f a z ouv i r I 

E r g u e m - s e ho je , c o m o ou-
t ro ra , os s imoniaeos e o s ex-
p lo radores do povo, a c u s a n d o 
e c o m b a t e n d o os a r a u t o i da 
Luz. Vão propósi to 1 inglória 
t a r e f a 1 A Luz p r o s s e g u e im-
pávida e s e r e n a , n o desem-
p e n h o da suh divina missão, 
r eve lando , pela p a l a v r a sant i -
f i cada na Verdade, t u d o que 
houver ocul to na aluía indi-
vidual e colet iva. 

Os bons n ã o a t e m e m : de-
8ejam-na, veneram-na . 

Os maus , d e b a l d e t e n t a r ã o 
e m p a n a r - l b e o br i lho ; a Luz 
re fu lg i rá , içada vez .com maior 
e s p l e n d o r ! 

O vosso pranto, A vossa dor, Ir-
[mão 

Alvoraçou de mágoa um coração 
Habituado (mnhem ao sofrimento! 
Mas iie a vicio C- feita d"um lamento 
De contrastes, de lutas, afliçõefl, 
Quem entre tSo tautis contradições 
Puder sentir um ósculo'd'amor 
Po nosso q'rido Mestre eRiiden-

Uor. 
Para fugir de niuits tenmção 
Podérfi ter no pobre coração, 
A esperança anais vidu nlelhor, 
Aonde íó l i í luz. lianindo a dor! 
E Jesus perdoando ao bom ladrão, 
Prometendo-lbeuma compensação 
Pelo seu grande arrependimento, 
É' promessa, 6 mais, é jnramento; 
Poiene afirmação deeanta I,ei, 
Onde só há justiça .peia grei 
Qne quix «alvar-se numa eonver-

(flào 
Deixando de ser mau, p'ra ser 

(cristão 

Maria Cariara 

C a r o a s s i n a n t e 

' N ã o «tire f i r a oste jo rna l . 
Depois de o te r l ido, reen-
dereee-o a uin amigo . 

Se r á m a i s um meio d e pro-
p a g a n d a d a p a l a v r a do J e sus . 


